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A idéia de uma 
nova ordem no 

mundo já

atlântico ao 
Pacífico

A idéia de uma nova ordem no 
mundo já é urgente e deve ser do 
interesse de todas as nações. O 
mundo tem conflitos porque o 
homem ainda vive entre fronteiras 
no seu próprio habitat e não sabe 
compartilhar o planeta terra com 
os seus semelhantes.
No ano em que o planeta terra 
pede mais uma vez socorro aos hu-
manos, 2010, (eu vejo assim...va-
mos juntos... agir imediatamente), 
matéria iniciada na reforma do 
comportamento de indivíduo por 
indivíduo até alcançar todos os 
humanos do planeta. 
O nosso planeta já vem dando 
mostra de seu cansaço, desgaste ou 
outra terminologia mais sofistica-
da para dizer a mesma coisa, 
nos resta mudar de atitude ou 
sucumbir. Teremos que escolher 
prontamente e a mudança tem que 
partir de cada um, assim como da 
humanidade em sua totalidade. 
Chegou a hora da união dos povos, 
quer queiram os líderes de grupos, 
governantes ou não e ponto final. 
Não tem desculpas para os erros 
de presidente, senador, deputado, 
prefeito, vereador, promotor, del-
egado, papa, bispo, padre, freira, 
pastor, religioso, incrédulo e todos 
os outros figurões... Não tem erros 
de professor, juiz, doutor, vend-
edor, entregador e todos os outros 
profissionais na face da terra... Não 
tem erros de enrolador, cobrador, 
devedor, bandido, viciado, mata-
dor, ladrão, estuprador, covarde 
algum... Não tem mais denomi-
nações para excluir e pedir perdão, 
não. A culpa não é da mãe, nem do 
pai, da sociedade ou do destino... 
A culpa é sua, somente sua indi-
víduo em qualquer parte da terra 

Por:  
Dario Santos

e chega de dar desculpas pelas suas 
próprias escolhas. 
Lembre-se do livre arbítrio e foi você 
quem decidiu ser o que é, fazer o que 
fez e faz. Somente você é que tem que 
corrigir os seus erros, reconhecer as 
falhas cometidas no passado, para 
hoje buscar um futuro mais digno e 
por não ser perfeito não precisa cul-
tivar o imperfeito, nem culpar nin-
guém. Cada um sabe que é e sempre 
será responsável por seus próprios 
atos, bons ou não, quer queira ou 
não, a sua sorte está lançada. 
Está em suas mãos, mude sua vida 
agora, dando o direito de vida mel-
hor a todos e para si próprio. Porém 
para os certos e os errados, como 
sempre pagam todos, com a mesma 
moeda. Apenas todos juntos é que 
poderemos fazer a grande diferença: 
cada um, se autocorrigindo e para 
outros ensinando o caminho certo e 
é assim que poderemos chegar a um 
mundo melhor. 
Para salvar uma nação, mudar o rumo 
do mundo, cada um tem que atuar 
certo, faça a sua parte. Desta forma 
voltaremos a nos ver como verda-
deiramente irmãos, fazendo as pazes 
com o criador, num melhor entendi-
mento com nossa própria razão do 
início da criação. Assim ganharemos 
de volta os créditos perdidos, respei-
taremos a nossa espécie humana e a 
natureza. Só assim poderemos tam-
bém cuidar do nosso planeta  terra, 
de todos nós, que por nossos erros 
também têm sofrido enormemente. 
O universo físico tem suas próprias 
transformações, ajustes e desapare-
cimentos, mas se continuarmos fal-
hando tanto e destruindo esta jor-
nada física do planeta, mais rápido 
promoveremos nosso fim. 
Pare e pense. Vamos de verdade, 
juntos, fazermos a diferença para 
que entre nós haja mais respeito pela 
vida. Já passou do tempo de sermos 
subdivididos em países e todas as 
outras discriminações. Necessitamos 
de um super entendimento para um 
novo mundo, nova era, novo plano 
de vida... já estamos fora da evolução 
dos tempos e é por isso que vemos 
tanto sofrimento em todos os cantos 
onde há vida humana. 

As grandes reuniões dos governantes 
erram no tema inicial dos encontros 
e por quê ?... É simples! Não somos 
mais aldeias, vilarejos, países... so-
mos um só povo. Com todas as di-
vergências, vivendo apertados num 
só planeta em busca do pão nosso de 
cada dia. 
Resumindo:
1. Cada um deve retroceder e elimi-
nar todos os seus atos destrutivos e 
buscar em si próprio uma fórmula 
para se afastar da violência como 
meio de sobrevivência ou poder. 
Voltar a respeitar a si próprio e a 
vida dos seus semelhantes. 
2. Redesenhar a vida do nosso plan-
eta terra, transformando todos os 
conceitos até então vividos para um 
só propósito de bem viver, com toda 
a estrutura científica que temos con-
quistados até os dias de hoje. Basta 
voltar na história que veremos o 
quanto paramos de evoluir e con-
tinuamos nos degladiando como 
na idade da pedra, por egoísmo e 
por muitas outras razões em busca 
de poderes que já não nos pertence 
mais. 
Vai ser difícil, vai...porém este é o 
caminho pacífico para darmos a 
volta a tanta turbulência ou iremos 
esperar novamente um indivíduo de 
um país qualquer criar nova onda de 
destruição em massa? 
Parece utopia, sim parece, mas foi 
utopia no passado e agora é o que 
tem que ser e ponto final. Nem um 
país é melhor do que o outro, porém 
todos juntos poderão fazer a grande 
diferença que o mundo hoje neces-
sita e mais do que urgentemente. 

Mãos à obra, vamos recuperar nos-
sos valores e cultivar uma nova or-
dem de viver num só planeta terra 
para todos, criando um novo lema 
de vida:

"A união dos povos por um planeta 
renovado agora e já".

Mudar ou sucumbir. 
Não é pessimismo é otimismo.
Não é ter medo é buscar solução. 
Não é cruzar os braços é agir já. 
Assim viveremos bem melhor!

Criação do 
Conselho de 

Representantes de 
Brasileiros no 
Exterior - CRBE

O Presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va assinou, em 15 de junho de 2010, 
o Decreto nº 7.214, que, entre out-
ras medidas, estabelece princípios e 
diretrizes da política governamen-
tal para as comunidades brasileiras 
no exterior, institui as Conferências 
"Brasileiros no Mundo" (CBM) e 
cria o Conselho de Representantes 
de Brasileiros no Exterior (CRBE).
 

O Decreto amplia o conjunto de 
ações que o Itamaraty já desenvolve 
para aprimorar o atendimento con-
sular e o apoio aos cerca de 3 mil-
hões de compatriotas que vivem 
fora do Brasil. O CRBE será com-
posto por 16 emigrados brasileiros 
e terá por objetivo colher as de-
mandas dos brasileiros no exterior 
e colaborar com o MRE para o seu 
atendimento. As Conferências "Bra-
sileiros no Mundo", realizadas em 
2008 e 2009 pela Subsecretaria-Ger-
al das Comunidades Brasileiras no 
Exterior e pela Fundação Alexandre 
de Gusmão, ambas unidades do Ita-
maraty, tornam-se evento regular 
anual.
 

Informações mais detalhadas so-
bre o Decreto e sobre as primeiras 
eleições para o CRBE estarão dis-
poníveis no portal "Brasileiros no 
Mundo", (www.brasileirosnomun-
do.mre.gov.br).


